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Este livro é dedicado a todas e todos quantos têm devotado muito do seu tempo ao futebol e às pessoas nele envolvidas, ajudando a colorir o mundo e a fazer dele um local cada vez melhor para viver e conviver.


			 


			





APRESENTAÇÃO


			O futebol tem se revelado um fenômeno de impacto social sem precedentes, ocupando um lugar de relevo no cotidiano de milhões de seres humanos, o que pode ser constatado até nos mais recônditos lugares do planeta. 


			No palco do jogo e nos bastidores da preparação e do treino, as exigências de especialização são cada vez maiores e mais refinadas, o que justifica uma crescente responsabilização e uma mais acurada competência por parte de todos os envolvidos.


			Os jogadores jogam o jogo e os treinadores devotam seu tempo e sua energia a melhorar o desempenho dos jogadores e das equipes. Por sua vez, analistas do jogo, fisioterapeutas, psicólogos, médicos, e demais colaboradores, dedicam-se a otimizar recursos que permitam impulsionar a elevação do nível de rendimento dos jogadores, das equipes e dos treinadores, entre outros. 


			Nesse contexto, as práticas de formação e alto rendimento vão colocando problemas sempre distintos e desafiantes, nomeadamente no que se refere à pertinência do treino para jogar de acordo com ideias, e modos de jogar que permitam materializar essas ideias. Assim sendo, as modernas metodologias de treino são incessantemente instadas a incluir práticas referenciadas à representatividade e à especificidade dos modelos e concepções de jogo, de modo a garantir uma transferência significativa do desempenho desportivo, do treino para a competição, e a tornarem a preparação cada vez mais consistente. 


			Percebe-se, portanto, que o progresso do futebol depende, cada vez mais, da necessidade de criar e sistematizar conhecimento que auxilie na evolução das práticas. Daí se afigura relevante estudar o futebol, em seus diversos âmbitos, no sentido de ajudar a perceber os constrangimentos que propiciam ou impedem o progresso dos jogadores, das equipes e do jogo propriamente dito. Paralelamente, impõe-se a necessidade de divulgar conhecimento, de modo que possam se beneficiar dele.


			Os autores deste livro têm dedicado uma parte significativa de seu tempo acadêmico, profissional e pessoal a esse apaixonante jogo desportivo coletivo, e, ao longo dos anos, têm percebido que não existe apenas uma “geografia de saberes” em futebol, tal como não há uma resposta única às questões: Como treinar? Como jogar? 


			Efetivamente, a riqueza do futebol parece residir, em grande parte, no fato de poder ser jogado, treinado e pensado no plural. Daí que não sejamos partidários da globalização de métodos de treino nem da padronização de formas de jogar. Pelo contrário, admitimos que a diferença de perspectivas sobre os modos de preparação e de expressão das equipes e dos jogadores constituem uma mais-valia importante para que esse esporte nunca deixe de ser uma arte e, como tal, mantenha-se bem vivo e continue suscitando emoções. 


			Esta obra é um produto do estudo, da prática e da reflexão dos seus autores, tendo sempre o jogo e o treino do futebol como mote, e foi concebida com a intenção de divulgar e partilhar um modo de colocar em perspectiva e avaliar o jogo de futebol, de acordo com lógicas e princípios. A partir de uma organização conceitual, são apresentados vários exercícios e sugeridas formas de avaliação que podem ser adotadas para recolher informação a propósito da performance tática de jogadores e equipes.


			Importa dizer, no entanto, que a sistematização de concepções e conhecimentos aqui apresentada não deverá perfilar-se como um receituário. Pelo contrário, pretende-se que constitua, também, um contributo para o confronto com outros modos de ver e entender o futebol.


			Queremos dedicar este livro a todos os que admitem que o ato de treinar, com qualidade, é a condição mais influente no aperfeiçoamento dos jogadores, das equipes e na transformação positiva do jogo de futebol.


			 


			





PREFÁCIO I


			Apresentar um livro de reconhecidos estudiosos e pesquisadores do futebol como Israel Teoldo, Júlio Garganta e José Guilherme não é tarefa das mais fáceis.


			Segundo costuma dizer Júlio Garganta, o futebol joga-se com ideias; o bom futebol, com boas ideias; o mau futebol, com más ideias e, às vezes, sem nenhuma ideia. Essa reflexão, por si só, já nos dá uma mostra do rico conteúdo desenvolvido pelos autores ao longo desta obra.


			A paixão que caracteriza quase tudo que envolve o futebol é algo fantástico. Porém, quando o assunto central é o jogo, o tema merece ser tratado com a percepção de quão complexo é o jogar. E é exatamente isso que fazem os autores. Na medida em que a obra propõe uma imersão à complexidade da dimensão tática, mais atrativo o assunto se torna. E isso me faz lembrar de Constantin Brancusi quando diz que “simplicidade é a complexidade resolvida”.


			Assim, a grande jogada é gerar ideias que possam desenvolver uma atmosfera que facilite a criação de soluções para um jogar simples, mas, sobretudo, com qualidade e eficácia. E tudo desenvolvido dentro de uma lógica. Lógica interna do jogo, lógica de compreensão. Uma lógica que, sem a pretensão de ser diferenciada, assim é. E diferenciada porque, mesmo em um universo extremamente competitivo, sobra espaço e importância para contemplar e salvaguardar, ao longo de todo o processo, as vertentes social, antropológica e filosófica, tão fundamentais quando se trata de gerir pessoas.


			É diferente também porque, ao propor o jogo/treino de volta aos jogadores, implicitamente, não deixa de considerar a importância dos jogos de futebol praticados em espaços públicos, como ruas, terrenos baldios, praias etc. Nesse aspecto, uma das principais ideias refere-se à liberdade característica dessas práticas lúdicas, nas quais é permitido aos praticantes assumir-se como os verdadeiros donos do jogo, não só imitando seus ídolos, na tentativa de repetir suas expressões corporais e gestuais, mas sobretudo dentro de um cenário de inesgotável criatividade.


			Nesse ambiente, crianças e jovens aprendiam a jogar jogando, captavam o espírito do jogo e atuavam em todas as funções possíveis, desenvolvendo dessa maneira suas habilidades motoras e suas capacidades coordenativas, assim como os aspectos cognitivos, perceptivos, de atenção e de tomadas de decisão. Tudo isso sendo traduzido em um conhecimento específico do jogo, manifestado de modo natural, espontâneo, lúdico e criativo, tornando-se cativante e resultando na propalada paixão pelo “jogo da bola”.


			Assim é que, em um contexto atual, com muita sensibilidade e dentro da visão do todo, em que se insere o jogo, os autores conseguem neste livro transmitir um saber profundo no desenvolvimento das competências necessárias à sua prática.


			Embasados em um pensamento sistêmico, mostram que uma equipe é algo diferente de seus jogadores, que deixam de ser partes isoladas para se assumirem em uma unidade com os demais e assim adquirirem uma nova expressão.


			Ao potencializar o treino e as formas diferenciadas de avaliação, Israel Teoldo, Júlio Garganta e José Guilherme propõem uma nova forma de preparar adequadamente os jogadores e, principalmente, a equipe, razão de ser do próprio jogo.


			Por meio das interações, permeadas por intenções (comportamentos), jogadores e equipe são capazes de materializar as ideias propostas inicialmente. Desse modo se tornam capacitados pelo abrangente repertório adquirido e aplicado de forma sistematizada nas sessões de treinamento. Além disso, são estimulados a refletir sobre o que fazer nos diferentes momentos ou fases do jogo, o que permite que, dentro de determinados contextos, tomem as decisões mais adequadas às diferentes exigências e da forma mais eficaz possível. Assim, compreende-se que “o treino é que faz o jogo que justifica ou valida o treino” (J. Garganta).


			Esses são alguns dos ingredientes que o prezado leitor encontrará nesta importante obra sobre a pedagogia do futebol, escrita por três dos maiores expoentes nessa área do conhecimento e que por certo o fará refletir criticamente sobre vários aspectos do ensino do futebol, confrontando metodologias tradicionais com as atuais.


			Boa leitura!
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Paulo Autuori


			 


			





PREFÁCIO II


			O meu pensamento sobre futebol e os conceitos que trabalho sobre o jogo trazem ideias para uma partida que priorize a sincronização de todos os aspectos táticos à excelência técnica dos jogadores. Os quesitos que costumo trabalhar com meus jogadores passam pela boa definição de suas posições e função em jogo e envolvem, entre outros aspectos, a posse qualificada da bola, as triangulações especialmente em profundidade, a marcação agressiva e a velocidade das ações em transição de jogo.


			Acredito que para desenvolvermos esses conceitos e maximizarmos a qualidade esportiva de uma equipe devemos nos preparar para, de forma inteligente, extrair o potencial máximo de nossos jogadores nos diferentes componentes do jogo: físico, técnico, tático e emocional. 


			Ao encontro disso, este livro chega em boa hora e com uma importante missão: auxiliar os treinadores e os profissionais do futebol a agregar conhecimentos para que possamos fundamentalmente capacitar-nos a apresentar cada vez mais trabalhos que qualifiquem nosso jogo.


			Os autores desta obra alertam para a inter-relação entre os conceitos de tática e estratégia, desenvolvimento da tática por meio do modelo e dos princípios de jogo, a criação e ocupação de espaços e o posicionamento e a movimentação dos jogadores, os quais considero fundamentais quando nos preparamos para jogar uma partida. Ao fazer essa preparação, criamos uma estratégia, antecipamos possíveis situações, buscamos dar aos atletas e à equipe opções de movimentações ofensivas e posicionamentos defensivos que possibilitarão alcançarmos nossos objetivos. Um treino bem feito e fundamentado permite-nos, no transcorrer da partida, reafirmar ou, se necessário, repensar a estratégia inicial, pois o jogo fala e nos mostra outros caminhos, o que implica em, de repente, utilizarmos o plano B, alternativas táticas que também foram trabalhadas no pré-jogo.


			Em um dos capítulos deste livro é destacada a modelação tática, que é a manifestação do que planejamos e entendemos do jogo e como interpretamos a sua essência. Para um futebol ser jogado com ideias, a modelação do treino e do jogo deve dar aos atletas condições de pensar, de propor o jogo. Por meio dessa organização podemos qualificar as suas tomadas de decisão e ter jogadores mais ativos do que reativos ao jogo. Digo isso porque a mim agrada mais ver atletas e equipes que não apresentam sistematicamente um jogar reativo.


			Como forma de verificar se os jogadores compreendem os conceitos que passo para eles, tenho buscado sistematicamente ferramentas para avaliar, operacionalizar e direcionar o treino de acordo com a forma como penso o futebol, como gosto de ver as minhas equipes em campo. Sou apologista de equipes que possuam jogadores criativos, com boa qualidade técnica (bom domínio, bom passe etc.), com boa leitura de jogo, intensos, velozes, dinâmicos, competitivos e solidários. Evidentemente, sei que todas essas qualidades em uma mesma equipe serão difíceis de encontrar, porém, quanto mais dessas qualidades minha equipe tiver, estaremos mais próximos da excelência em desempenho e, consequentemente, das vitórias.


			Particularmente, 2014 foi um ano de qualificação profissional. Reservei em minha vida pessoal e profissional um tempo para observar, in loco, jogos do Bayern de Munique, Barcelona, Real Madrid, Arsenal, Manchester City, Atlético de Madrid, entre outras equipes, e acompanhar partidas decisivas, como as finais da Champions League e da Copa Libertadores. Nessas oportunidades pude interagir com profissionais de alto nível, como Carlos Bianchi e Carlo Ancelotti, e ter várias conversas interessantes, nas quais pude rever e confirmar os meus conceitos de futebol. Aproveitei esse tempo para também ler e estudar os princípios táticos (gerais, operacionais, fundamentais e específicos) e as formas de sua aplicação à metodologia de treino que adoto para permitir a minha equipe atuar como proponente do jogo. Por meio do conhecimento adquirido pude pensar em treinos novos e motivadores que pudessem, entre outras coisas, ajudar o posicionamento dos jogadores em campo em várias situações, como coberturas defensivas e ofensivas, criação de jogadas ensaiadas nas bolas paradas ofensivas, posicionamento e movimentação de defensores em bolas paradas, organização intra e interlinhas da equipe e movimentações “agressivas” e “velozes” nas transições de jogo, como o perde-pressiona, contra-ataque, entre outros. 


			Assim, diante do crescimento da importância da componente tática para o jogar de qualidade – e podemos constatar de perto essa importância nos jogos da Copa do Mundo no Brasil – este excelente livro do trio de professores Israel Teoldo, José Guilherme e Júlio Garganta vem para trazer ideias que permitam iluminar o futebol, e, como promotores diretos desse espetáculo, acredito que nós todos devemos aproveitar essa luz. Assim, espero que você, leitor, possa aproveitar esta leitura. Eu e meus colegas de comissão técnica já estamos aproveitando!


			Boa leitura.
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Adenor Leonardo Bachi (Tite)


			





PREFÁCIO III


			Apresentar um livro com tantos conteúdos teóricos que foram testados sobre o futebol é algo muito gratificante e, ao mesmo tempo, estranho para mim. Isso porque, depois de 40 anos de profissão no Brasil e mundo afora, ainda sou rotulado, de forma pejorativa, como treinador teórico. Tudo isso devido à minha valorização do futebol em que o jogador não apenas jogue o jogo, mas leia, pense e tenha ideias.


			Sempre acreditei que nossa forma (brasileira) de entender o jogo era muito subjetiva; bastava olhar e analisar as jogadas de cada jogador e tínhamos todos os indicadores que necessitávamos para captar a performance da equipe. 


			Acostumamos a pensar que uma equipe é o somatório de performances individuais e de setores que se agregam como um todo. Conseguimos chegar aonde chegamos treinando a técnica de nossos jogadores, que pela exuberância e genialidade fizeram-nos cinco vezes campeões do mundo.


			Entretanto, hoje começamos a perceber que o trajeto para voltarmos ao caminho das vitórias e dos títulos mundiais passa por uma adequação bastante acurada, com a qual este livro nos contempla com tanta propriedade.


			O novo futebol, em contraste com o futebol de três décadas atrás, mostra-nos que não podemos mais “jogar” sem algum dos 11 jogadores da equipe, nos diferentes momentos do jogo: ataque, defesa e transições ofensivas e defensivas. E isso não se refere a ter um jogador expulso, mas sim um jogador que está dentro do campo e não realiza ações coletivas para o alcance do objetivo.


			Nesse contexto, os autores, doutores em suas atividades, mostram-nos que não basta jogar o jogo – isso todos fazem –, que não basta saber o que fazer no jogo – isso muitos fazem –, mas, acima de tudo, é preciso saber o porquê de fazer cada detalhe desse complexo sistema, que possui vários jogos dentro de um jogo (em casa ou fora, início de partida ou final, início de competição ou término, sair ganhando ou perdendo, entre outros). 


			Assim, este livro permite-nos adentrar no mundo da objetividade do futebol, possibilitando que tenhamos ferramentas que nos facilitem trabalhar com o nosso objetivo smart de forma precisa, sem que, obrigatoriamente, perca-se a beleza do jogo.


			As ferramentas didáticas e avaliativas aqui presentes possibilitam a antecipação de cenários e, em face do conteúdo apresentado, fazem este ser um livro de cabeceira dos treinadores que querem tornar-se vencedores nessa profissão tão difícil e cruel – mas nem por isso menos honrosa e bonita.


			Boa leitura!
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Renê Simões
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ENTENDENDO O JOGO DE FUTEBOL E SUAS DINÂMICAS


			 


			Capítulo 1


			 Futebol – um jogo de saberes táticos


			1.1 A tática enquanto dimensão complexa


			Ao longo dos anos, o jogo de futebol tem sido analisado sob diferentes perspectivas, que surgem em virtude da utilização de distintos paradigmas, gerados e criados por parte da comunidade científica, que começou a adotá-los na leitura da realidade dos fenômenos (Capra, 1996; Morin, 1991).


			Durante os últimos séculos, a evolução dos saberes e dos conhecimentos fundamentou-se em paradigmas que separavam os fenômenos ou os objetos de estudo para, de uma forma mais simplificada, torná-los mais compreensíveis (Morin, 1991). Essas abordagens permitiram inúmeras descobertas e um crescimento exponencial dos saberes e dos conhecimentos que, não obstante, também permitiram perceber que a complexidade de alguns fenômenos e de algumas áreas não poderia ser estudada com essa perspectiva. Isto é, esses fenômenos não podiam ser simplificados; tinham de ser estudados dentro do que lhes é inerente, caso contrário deixariam de existir. Na tentativa de resolução desse problema, a partir da década de 1960, de forma mais consistente, surgiram novas ciências, teorias e metodologias de investigação, que tentaram perceber os fenômenos dentro da sua natureza complexa (Benkirane, 2002; Capra, 1996; Morin, 1991; Stacey, 1995).


			A tentativa de compreensão e entendimento do jogo de futebol também passa por essa dicotomia de paradigmas. Se, por um lado, verifica-se uma separação do jogo em quatro dimensões: a tática, a técnica, a física e a psicológica, por outro lado, surgem novas abordagens que elegem o jogo como uma criação inteira e complexa, em que qualquer tentativa de divisão é considerada mutiladora da sua essência. Se na primeira abordagem se estudam essas diferentes dimensões até ao mais ínfimo pormenor, já na segunda o estudo da totalidade, da dimensão ou da particularidade são inseparáveis da complexidade que lhe é intrínseca.


			Diante dessas diferentes abordagens, elaboradas com o objetivo de perceber e atuar eficaz e eficientemente no jogo e, consequentemente, no treino que o cria, entendemos que o conceito de tática, no futebol, também deve ser equacionado à luz da correspondente complexidade.


			Nesse contexto, se as definições de tática dos diferentes autores (Garganta & Oliveira, 1996; Gréhaigne, 1992; Mahlo, 1974; Teodorescu, 1984) nos remetem para os comportamentos que o jogador e/ou a equipe tomam para resolver corretamente os problemas que o jogo sistematicamente apresenta no plano da ocupação do terreno, faz sentido afirmar que o conceito de tática pode ser concebido como a gestão (posicionamento e deslocamento/movimentação) do espaço de jogo pelos jogadores e pelas equipes. 


			Este conceito trata-se do que se pode observar do comportamento de jogadores/equipe dentro de campo. Entretanto, reforçamos que se trata de uma forma simples de se conceber a tática, porque subjacente a cada posicionamento e deslocamento/movimentação há um processo complexo que envolve múltiplos aspectos da cognição do(s) jogador(es), dentre eles a percepção (central e periférica), o processamento da informação, a atenção/concentração, a memória (central e periférica) e o conhecimento (processual e declarativo), que subsidiam uma tomada de decisão mais criativa e/ou inteligente dos jogadores e da equipe para levar à resolução dos problemas que o jogo coloca.


			Esse entendimento de tática promove essa dimensão a um processo emergente (Frade, 1990; Laughlin, 2008), resultante da interação de um conjunto de fatores, ideias e conhecimentos específicos (Guilherme, 2004; Mahlo, 1974) entre os diferentes intervenientes de uma equipe: jogadores, treinadores e contexto envolvente (Guilherme, 2004). Dessa forma, a dimensão tática de uma equipe de futebol deve ser encarada como uma construção singular que se caracteriza pela sua complexidade e dinâmica não linear e espiralar. Em síntese, trata-se de um contexto cultural específico criado pela interação dos seus diferentes intervenientes, o que com o decorrer do tempo permite a emergência de uma identidade coletiva.


			Essa noção de construção singular da dimensão tática, em que cada equipe evidencia a sua de uma forma sui generis, contrasta com a noção abstrata com que frequentemente é apresentada. Assim, quando falamos da dimensão tática de uma equipe não tratamos de um conceito geral, mas sim de um conceito específico que contextualiza, dá sentido e consistência a todas as outras dimensões.


			Nesse caso, conforme define Gibson (1979), a especificidade refere-se a um conceito qualificador de uma relação de interação de variáveis. Essas variáveis representam a informação específica de um determinado contexto (Laughlin, 2008). Como tal, as variáveis só são consideradas específicas se as relações informacionais entre elas mantiverem uma relação de dependência (Beek, Jacobs, Daffertshofer & Huys, 2003). Dessa forma, a dimensão tática assume, em cada equipe, um corpo diferenciado, com a sua própria identidade e particularidades, que emerge da relação de cumplicidade com as outras dimensões. Estas, porém, também evidenciam características peculiares, influenciadas pelo contexto informacional específico gerado pelas respectivas interações.


			Em consequência dessas propriedades, as dimensões técnica, física ou psicológica deixam de ter sentido sem a dimensão tática para as contextualizar, assim como a dimensão tática não tem possibilidade de se exprimir se uma das outras não estiver presente. Com essa afirmação não pretendemos transmitir a ideia de que a dimensão tática é mais importante do que as demais, e sim salientar que esta assume o papel de gerador, catalisador e coordenador informacional específico de cada equipe.


			Este entendimento de tática remete para a interação de distintas variáveis: as ideias e os conhecimentos específicos dos diferentes intervenientes.


			As ideias estão relacionadas com a direção que damos à forma de resolução dos problemas. Normalmente, os treinadores têm ideias acerca do tipo de jogo que pretendem para a sua equipe. Sabem o que desejam nos diferentes momentos de jogo, sabem o que pretendem quando a equipe se encontra em organização ofensiva, em organização defensiva ou nas respectivas transições (defesa-ataque e ataque-defesa). São essas ideias que são transmitidas aos jogadores por meio do treino, processo de incorporação de um jogar (Maciel, 2011), e que direcionam os caminhos a seguir pelas equipes e respectivos jogadores. As ideias do treinador funcionam como um farol orientador do caminho a seguir. Dessa forma, o jogo que se cria está diretamente relacionado com as ideias que o treinador transmite.


			Os conhecimentos específicos dos jogadores estão relacionados com a interação entre o seu conhecimento tático específico e os seus conhecimentos específicos relacionados com as habilidades motoras específicas (Guilherme, 2004). O conhecimento tático específico remete-nos para o conhecimento que o jogador tem e que lhe permite jogar, escolhendo as opções que lhe pareçam adequadas perante as diferentes situações. É um conhecimento que está relacionado com os conhecimentos declarativo e processual. Por sua vez, o conhecimento específico relacionado às habilidades motoras específicas pode ser considerado como o saber. As competências que o jogador evidencia e que lhe permitem executar as decisões que foram tomadas são a habilidade que garante a exequibilidade da ação pretendida para operacionalizar a decisão tomada. Esse tipo de conhecimento é fundamentalmente processual (Guilherme, 2004).


			Quando as duas variáveis anteriores, as ideias de jogo dos treinadores e os conhecimentos específicos dos jogadores, interagem, o produto final é um projeto coletivo de jogo dinâmico, simultânea e paradoxalmente previsível e imprevisível.


			A previsibilidade emerge das ideias de jogo que o treinador transmite e estão estruturadas em um plano macro. Já a imprevisibilidade surge da interpretação e interação que os diferentes jogadores, com os seus conhecimentos, percepções e particularidades, fazem dessas ideias, que, por sua vez, estão estruturadas no plano micro.


			Façamos uma analogia para melhor compreender a ideia a evocar. Suponhamos que as ideias de jogo que o treinador pretende transmitir são representadas pela cor azul. Quando transmite a ideia dessa cor, ela vai ser interpretada pelos jogadores e cada um vai reconhecer esse azul de uma forma peculiar, consoante a suas experiências, características, capacidades, limitações, a seus gostos e a suas emoções. Ao existir a interação desses diferentes azuis que os jogadores manifestam, o resultado da tonalidade do azul que emerge é imprevisível.


			Com essa analogia que acabamos de apresentar, pretendemos demonstrar que a previsibilidade é a constatação que a interação das ideias do treinador e dos conhecimentos específicos dos jogadores vão ser representados pela cor azul, e não pela vermelha, verde ou amarela. Porém, a tonalidade do azul que vai despontar de toda a interação não sabemos com precisão qual é. Essa é a imprevisibilidade, a tonalidade do azul, do plano macro, e as diferentes tonalidades dos jogadores, do plano micro. 


			A combinação das ideias dos treinadores, das respectivas interpretações pelos jogadores e da consequente recreação dessas ideias, por meio do processo de treino, é que permite que o(s) jogador(es) procure(m) permanentemente encontrar novos caminhos coletivos e individuais.


			Nesse ponto, pretendemos salientar que a tática é uma dimensão complexa que está relacionada com a identidade da equipe, mas também com o processo operacional da construção dessa identidade. No ponto seguinte, vamos procurar perceber a evolução tática que o jogo e o jogador tiveram ao longo dos tempos.


			1.2 Os caminhos percorridos pela tática


			Desde a sua origem até aos nossos dias, o futebol atravessou diferentes fases, que se caracterizaram por manifestações de jogo também distintas (Guilherme, 2004). Essas fases permitem perceber a evolução do jogo, do jogador e, simultaneamente, do conceito de tática.


			Tal como mencionamos no ponto anterior, atualmente a definição de tática remete-nos para os comportamentos que o jogador e/ou a equipe assumem para resolver os problemas advindos do jogo. Também verificamos que os padrões desses comportamentos emergem da interação entre vários planos, nomeadamente as ideias dos treinadores e os conhecimentos específicos dos jogadores. Assim, entendemos a tática como um conceito do qual emerge um contexto informacional próprio, específico, que se vai construindo e recriando de uma forma espiralar à medida que os seus intervenientes interagem no treinos e nos jogos.


			Dessa forma, estamos conscientes que o início da tática, no jogo de futebol, está na origem do próprio jogo, não obstante, nas nuances completamente diferentes das encontradas atualmente.


			1.3 O início do jogo, o início da tática


			A emancipação do futebol enquanto jogo surge quando da sua institucionalização, por intermédio da Football Association, no ano de 1863, na Inglaterra. No entanto, a sua prática, enquanto modalidade reconhecida, tem início nos primeiro anos desse século (Enciclopédia Mundial de Futebol, s/d).


			As primeiras regras conhecidas reportam-se a 1815, propostas pela Universidade de Eton. Contudo, apenas em 1848, em Cambridge, num encontro entre as universidades de maior prestígio da época, criaram-se as primeiras regras uniformizadas, então muito influenciadas pelo Râguebi (Enciclopédia Mundial de Futebol, s/d; Sebastián, 1996). As particularidades que evidenciavam, como por exemplo a proibição de um passe para um colega mais adiantado, considerado em impedimento, condicionava a progressão no terreno da equipe e dos respectivos jogadores, determinando as características do jogo e do jogador dessa época (Castelo, 1996). 


			A forma encontrada para ultrapassar esse problema foi a da progressão por meio de ações individuais. O portador da bola avançava tentando driblar todos os oponentes que surgiam e, se o conseguisse, finalizava, porém, se algum dos adversários lhe roubasse a bola, seria ele quem tentaria executar as mesmas ações de progressão e drible. Os colegas do portador da bola preocupavam-se em acompanhá-lo com o objetivo, na eventualidade de a perder, de recuperá-la e iniciarem nova ação de penetração em drible. Os jogadores da equipe adversária tentavam impedir essa progressão e, quando conquistavam a bola, tentavam progredir em drible. Em virtude de o jogo manifestar essas características, essa fase do futebol foi denominada a época dos dribladores (Castelo, 1996). A disposição dos jogadores em campo então utilizada consistia em: um goleiro, um defesa e nove atacantes (1-1-9) (Figura 1). Essa solução tornou o jogo em um conjunto de ações individualizadas com pouco sentido coletivo. 


			Figura 1 – Representação da disposição dos jogadores em campo:                   (1-1-9) 1 goleiro, 1 defesa e 9 atacantes


			[image: 138164.png] 


			Fonte: Guilherme (2004)


			Com a criação da Football Association, em 1863, tentou-se emancipar, definitivamente, o futebol do rugby. Esse esforço permitiu que em 1866 fossem introduzidas modificações às regras, que se revelaram determinantes na evolução e no caminho que se passou a seguir.


			A alteração mais relevante, entre várias, foi a transformação da regra do impedimento. Um jogador passou a ser considerado em impedimento apenas se recebesse a bola sem ter pelo menos três opositores entre si e a linha de baliza do adversário. Essa modificação da regra possibilitou que os passes para frente passassem a ser permitidos, o que fez com que o futebol se transformasse, progressivamente, de um jogo de manifestações fundamentalmente individuais para coletivas (Gréhaigne, 1992).


			Com a finalidade de criar novas soluções às possibilidades e características que o jogo passou a ter, as disposições dos jogadores passaram a alterar-se. Verificou-se uma diminuição do número de atacantes e um aumento do número de jogadores com tarefas defensivas e de organização do jogo. Isto é, as preocupações passaram gradualmente por criar um menor desequilíbrio entre o número de jogadores na defesa e no ataque (Figura 2) (Castelo, 1996).


			Figura 2 – Representação das diferentes disposições dos jogadores em campo: (1-1-1-8) 1 goleiro, 1 defesa, 2 meias e 8 atacantes; (1-1-2-7)                     1 goleiro, 1 defesa, 2 meias e 7 atacantes; (1-2-2-6) 1 goleiro, 2 defesas, 2 meias e 6 atacantes
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			Fonte: Guilherme (2004)


			Essas modificações foram progressivas, durante cerca de 20 anos, até que em 1884, corolário da evolução que se vinha constatando, surge aquele que foi considerado o primeiro sistema de futebol, o “Sistema Clássico” ou “Pirâmide” (Figura 3). Esse sistema organizava-se com os jogadores dispostos em: 1 goleiro, 2 defesas, 3 meias e 5 atacantes (1-2-3-5). Foi considerado o primeiro sistema do futebol em virtude de, pela primeira vez, valorizar-se os três setores da equipe: a defesa, o meio-campo e o ataque, e, em consequência desse fato, permitir certo equilíbrio entre as ações ofensivas e defensivas (Castelo, 1996; Mendes, 1979).


			Comparativamente com o futebol que se praticava nas décadas anteriores, o sentido do jogo tinha sido definitivamente alterado. O jogo deixou de ser um conjunto de ações individuais de progressão em drible, tornando-se um jogo mais coletivo, em virtude da possibilidade generalizada do passe.


			Figura 3 – Representação do “Sistema Clássico” ou “Pirâmide”:                        (1-2-3-5) 1 goleiro, 2 defesas, 3 meias e 5 atacantes
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			 Fonte: Guilherme (2004)


			Essa fase de adaptação e de evolução a um jogo com características diferentes, mais coletivo, perdurou cerca de 50 anos. Em 1925, a alteração da regra do impedimento, reduzindo de três para dois os jogadores oponentes que o atacante podia ter entre si e a linha de baliza do adversário quando recebia a bola, levou a que o jogo evoluísse consideravelmente. A partir de então as portas para o desenvolvimento da tática também se abriram, porque as ideias para resolução dos problemas do jogo passaram a diversificar-se. Como exemplo das alterações que se observaram na época, os zagueiros que anteriormente jogavam em projeção (um a frente e outro atrás) passaram a jogar em linha para se beneficiar da regra do impedimento. Os jogadores avançados pelas laterais, conhecidos como pontas, foram avançando para jogar próximo a linha dos zagueiros, com isso surgindo o “W” de sistemas que marcaram época e tiveram muito sucesso a partir da década de 1930. 


			Essa década, por sua vez, foi considerada muito rica, porque surgiram três treinadores, de países distintos, que revolucionaram as características do futebol da altura e influenciaram as gerações vindouras. Na Inglaterra apareceu Hebert Chapman; na Itália, Vittorio Pozzo; e na Áustria, Hugo Meisl.


			Hebert Chapman, treinador do Arsenal, criou um novo “sistema” de jogo denominado de “WM”, em 1932 (Figura 4). Esse sistema tornou-se revolucionário, porque proporcionava, pela primeira vez, um equilíbrio numérico entre defesas e atacantes e, consequentemente, surge a defesa individual como preocupação coletiva (Sebastián, 1996). Se projetarmos as letras desse sistema entre as equipes, verificaremos que o W (ataque) projetado no M (defesa) propicia o encaixe exato da marcação para cada jogador, o zagueiro central com o atacante de área, os zagueiros pelas laterais com os dois meias, e os meias de armação com os meias de contenção. Além disso, esse sistema permitia uma ocupação equilibrada, para a altura, de todos os espaços de jogo: defesa, meio-campo e ataque. Essas características posicionais faziam emergir um jogo mais coletivo do que até então praticado e foi a partir dessa altura que a dimensão tática do jogo passou a ser reconhecida nas características e qualidades que o jogo evidenciava (Guilherme, 2004). 


			 


			Figura 4 – Representação do “Sistema WM” de Hebert Chapman
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			 Fonte: Guilherme (2004)


			O “sistema WM”, também conhecido como “quadrado mágico”, devido ao posicionamento, em quadrado, dos quatro jogadores do meio-campo, foi preponderante na evolução das características do jogo e do jogador. Do jogo, porque esse passou a exprimir um sentido mais coletivo (Castelo, 1996); do jogador, porque ele passou a ser parte integrante de um conjunto com funções e objetivos previamente determinados, não sendo o resultado final o somatório das funções de todos os jogadores, mas sim das relações que eles assumiam. Pela primeira vez, surgia uma ideia de equipe instituída, tanto em termos coletivos como individuais (Guilherme, 2004).


			Vittorio Pozzo, treinador da seleção italiana que se sagrou Campeã do Mundo em 1934 e 1938, tendo, igualmente, ganho a medalha de ouro dos Jogos Olímpicos de Berlim em 1936, também foi um treinador muito importante nessa altura, em virtude dos títulos conquistados e das suas ideias de jogo. As ideias de jogo de Pozzo fundamentavam-se no jogo sem bola e na preparação que exigia que a equipe tivesse. Pretendia que a equipe evidenciasse uma organização defensiva bastante rigorosa e segura com o objetivo de ganhar a posse de bola e sair em contra-ataque, com um jogo rápido e em profundidade. Foi o percursor do contra-ataque e das trocas de posição dos atacantes. O sistema de jogo que apresentava era o denominado “WW” (Figura 5), adaptação do “sistema clássico”, cinco defesas, dois meias e três atacantes. Ao nível da preparação da equipe, influenciado pelo regime militar que envolvia o país na altura, impunha uma preparação física e psicológica bastante exigente e rigorosa, porque entendia ser esse o caminho para atingir o sucesso (Sebastián, 1996).


			Figura 5 – Representação do “Sistema WW” de Vittorio Pozzo
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			 Fonte: Guilherme (2004)


			Hugo Meisl, treinador da seleção austríaca e criador do denominado “Wunderteam”, maravilhou toda a Europa, entre 1931 e 1935, com a qualidade do seu futebol. Meisl juntou à reconhecida qualidade técnica dos jogadores austríacos as novas ideias de jogo que então foram revolucionárias e inspiradoras para gerações futuras. Em termos defensivos foi a primeira equipe a condicionar os adversários de forma coletiva. Não eram só os jogadores com tarefas defensivas que o faziam, mas também os que tinham funções ofensivas, surgindo a ideia de organização defensiva coletiva e de pressing. Ofensivamente, pretendia uma grande mobilidade de todos os jogadores, requeria que os jogadores trocassem constantemente de posições com o objetivo de criar problemas acrescidos aos adversários e, também, solicitava que os jogadores com tarefas defensivas se envolvessem em tarefas ofensivas (Sebastián, 1996).


			Essas ideias, na época, completamente revolucionárias e levadas a cabo com jogadores de grande qualidade técnica, permitiram um futebol com uma qualidade como até então nunca tinha sido visto. A estrutura que Meisl utilizava era uma adaptação do “sistema clássico”, mas com algumas alterações com o objetivo de criar um equilíbrio dos três setores e uma ocupação racional do espaço de jogo (Figura 6).


			Figura 6 – Representação do “Sistema” de Hugo Meisl
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			 Fonte: Guilherme (2004)


			O “Wunderteam” foi considerado, nesse período, a expressão máxima do futebol de ataque (Márcio et al., 1992; Sebastián, 1996). A sua continuidade não foi possível, em virtude do falecimento do seu progenitor, em 1937, e porque seus jogadores estiveram envolvidos durante longos anos na guerra. Por esses motivos as ideias de Meisl foram então abandonadas, talvez por serem demasiado evoluídas; não obstante, foram as inspiradoras, a posterior, de muitos treinadores que também foram preponderantes na evolução do jogo.


			A importância dos três treinadores mencionados foi determinante, pelas ideias introduzidas, pelos caminhos que abriram e, consequentemente, pela versatilidade ideológica que o futebol a partir de então passou a patentear. Isto é, a relevância da dimensão tática passava a assumir contornos como até então não acontecia.


			O predomínio do “WM” durou até ao início da década de 1950, mais precisamente novembro de 1953, quando a Inglaterra foi derrotada em casa pela Hungria por 6-3, e passados alguns meses, já em 1954, na Hungria por 7-1. Nos 20 anos que mediam esse período, surgiram variações ao “WM” sempre com o objetivo de o melhorar, no entanto, as verdadeiras mudanças apenas aconteceram na década de 1950 com as seleções da Hungria e do Brasil (Sebastián, 1996).


			A seleção da Hungria, treinada por Gustav Sebes, era constituída por um conjunto de jogadores de grande qualidade técnica, mas foram as características táticas que a tornaram diferente e responsável pelos êxitos alcançados (Mendes, 1979). A característica fundamental da seleção húngara era a dinâmica que os seus jogadores e, consequentemente, a equipe conseguiam imprimir ao seu jogo ofensivo. Porém, outra evidência apresentada era a disposição diferente que os jogadores exibiam quando defendiam e quando atacavam (Figura 7). Essa alteração criava imensos problemas às equipes que jogavam com a Hungria, devido ao estaticismo posicional então existente.


			 


			Figura 7 – Representação do “Sistema” de Gustav Sebes, disposição dos jogadores na defesa e no ataque
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			 Fonte: Guilherme (2004)


			A partir dessa altura, a dinâmica, isto é, a mobilidade da equipe e dos jogadores com e sem bola passaram a ser aspectos fundamentais do jogo. Foi o retomar de uma forma mais incisiva e definitiva das ideias de Hugo Meisl.


			A seleção do Brasil, nesse período, também foi determinante, devido aos novos sistemas que apresentou. Primeiro, o “1-4-2-4” (1 goleiro, 4 defesas, 2 meias e 4 atacantes) em 1958. Mais tarde, em 1962, o “1-4-3-3” (1 goleiro, 4 defesas, 3 meias e 3 atacantes), este em virtude de adaptar o posicionamento às características e capacidades dos jogadores (Figura 8).


			Figura 8 – Representação dos “Sistemas” 1-4-2-4 e 1-4-3-3 utilizados pela seleção brasileira nas Copas do Mundo de 1958 e de 1962, respectivamente
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			 Fonte: Guilherme (2004)


			O primeiro sistema (1-4-2-4) era o corolário da evolução de alguns anos de experiências e adaptações do futebol sul-americano. A partir da aplicação dos sistemas “WM” e “WW” no Brasil, principalmente nas equipes do Flamengo e do Fluminense nas décadas de 1930 e 1940, foram surgindo alternativas para a manifestação do jogo e aos poucos mostrando a essencialidade do futebol brasileiro (Parreira, 2005).


			A primeira alteração de que se tem registro foi a da diagonal X do Sistema “WM” para o “WM” assimétrico (vide Figura 9), fazendo com que um dos meias fosse empurrado para frente e o outro puxado para trás. Surgiam, assim, duas novas funções no futebol: o de meia de ligação e o ponta-de-lança. 


			Figura 9 – Diagonal X do Sistema “WM” e o “WM” assimétrico, respectivamente
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			 Fonte: Guilherme (2004)


			Com o advento do ponta-de-lança surgiu a posição do quarto zagueiro como forma de marcar o ponta de lança que muitas vezes adentrava a área e fazia com que o zagueiro central tivesse sua atenção distribuída entre o centroavante de área e esse ponta-de-lança, que entrava livre de marcação. Além disso, a liberdade que se deu para os defesas laterais avançarem ao campo ofensivo, fez com que a cobertura defensiva do espaço deixado por esse lateral fosse essencial para se manter o equilíbrio defensivo. Surge assim o 1-4-2-4, sistema vitorioso utilizado pela seleção do Brasil na Copa do Mundo de 1958 na Suécia. 


			Já o sistema 1-4-3-3 foi a evolução do primeiro em consequência de algumas adaptações organizacionais e funcionais às características e capacidades dos jogadores. Esse sistema inovador também permitiu ao Brasil ganhar a Copa do Mundo 1962 no Chile.


			As características fundamentais desses sistemas eram: o equilíbrio do jogo defensivo e ofensivo, o que possibilitava transformar com facilidade e rapidez uma forte defesa num ataque também forte e vice-versa; uma dinâmica da equipe e dos jogadores que lhes permitisse criar superioridade defensiva e ofensiva no setor onde a bola estava sendo jogada; e, por último, o reconhecimento da dimensão física como aspecto fundamental dessa forma de jogar. Esses dois sistemas tiveram muito êxito, em primeiro lugar, motivado pela dinâmica pretendida que até então não existia e, em segundo lugar, pelas exigências requeridas aos meias que permanentemente participavam nas ações defensivas e ofensivas da equipe (Castelo, 1996; Mendes, 1979; Sebastián, 1996).


			A partir de então a dimensão física passou irreversivelmente a ser reconhecida como decisiva para a evolução do jogo (Castelo, 1996; Mendes, 1979; Sebastián, 1996). Não obstante a importância desse reconhecimento, nem sempre foi interpretada com o intuito de proteger a essência do jogo e, consequentemente, a sua evolução qualitativa. Uma vez que as diferentes dimensões do jogo não eram vistas, pela maior parte dos agentes desportivos, na sua unicidade complexa, havia a interpretação da possibilidade da sua separação. Se em alguns casos, como iremos mencionar, esse fato não se evidenciou como um constrangimento para a evolução da qualidade de jogo e do jogador, noutros, porém, constatou-se que a direção pela qual se enveredou levou o jogo para caminhos sinuosos em que a qualidade do jogo e dos jogadores foi equacionada.


			Um dos exemplos mais determinantes dessa última linha de pensamento foi o Mundial de 1966, disputado na Inglaterra. O Campeão e Vice-Campeão do Mundo, Inglaterra e Alemanha, respectivamente, foram distinguidos como o expoente máximo, à época denominado “futebol força”. Esse tipo de futebol era caracterizado pela supremacia da dimensão física sobre todas as outras. Os jogadores corriam muito e disputavam sempre os lances com grande virilidade. Muitos dos jogadores técnicos e franzinos foram substituídos por jogadores fortes, altos e robustos. O jogo foi descrito como feio e violento, em virtude do excessivo número de faltas perigosas, destituído de qualidade técnica e sem arte, motivado pelas carências de habilidade e criatividade que os jogadores expressavam (Mendes, 1979). 


			Esse tipo de futebol, seguido por muitos países europeus e, consequentemente, equipes importantes a partir da década de 1960, foi a resposta encontrada ao reconhecimento da necessidade de uma maior dinâmica de jogo. Desafio levantado pelo Gustav Sebes, na década de 1950, e pelas seleções do Brasil de 1958 e 1962, no entanto, com nuances completamente distintas, porque, como dissemos, a dinâmica que essas equipes evidenciavam emergiam das criativas e inovadoras ideias de jogo apresentadas e das qualidades técnicas dos diferentes jogadores.


			Todavia, a continuidade e evolução das ideias patenteadas pela seleção do Brasil, na América do Sul, e o ressurgimento, na Europa, de ideias de jogo inovadoras, protagonizadas pela seleção holandesa e pelo Ajax, por meio dos treinadores Rinus Michels e Stephan Kovacs, foram determinantes na abertura de alternativas ao “futebol força”, que se tinha instituído no “Velho Continente”.


			Rinus Michels, treinador do Ajax e mais tarde da seleção da Holanda, criou uma ideia de jogo que seria denominada “futebol total”. As características que sustentavam essa ideia elegiam a qualidade técnica, a inteligência e a liberdade dos jogadores como valores máximos de expressão (Cruyff, 2002). O passe, a mobilidade permanente dos atacantes sem bola, o apoio permanente ao portador da bola, a polivalência de funções, o controle do ritmo de jogo, com acelerações, desacelerações ou pausas, criando problemas de adaptação dos adversários, e a elevada qualidade técnica dos diferentes jogadores, suportados pela dimensão física, eram considerados os fundamentos basilares para o jogo ofensivo. A redução do espaço de jogo, aproximando os setores tanto em largura como em profundidade, fechando a equipe, a procura permanente da conquista da bola em qualquer zona do terreno e a pressão ao portador da bola, também apoiados por uma boa capacidade física, eram as características do jogo defensivo (Cruyff, 2002; Mendes, 1979; Olivares, 1978; Sebastián, 1996).


			Pelo que acabamos de referir, o fim dos anos 1960 e a década de 1970 foram marcados pelo despoletar de ideias distintas acerca do jogo. Essas ideias resultam da mesma preocupação, a necessidade de uma maior dinâmica de jogo. Porém, tendo em consideração as principais preocupações de cada uma para resolver o problema, o jogo passou a evidenciar formas de expressão distintas, as quais, de forma simplificada, podem ser designadas de “tático-técnica” e de “tático-física” (Guilherme, 2004).


			A “tático-técnica”, apresentada principalmente pelas seleções da Holanda, do Brasil, da Argentina e por algumas equipes desses países, caracterizava-se por um jogo apoiado fundamentalmente nas dimensões tática e técnica; a dimensão física também assumia relevância, porém, como suporte da viabilidade das anteriores, não como geradora do processo. Esse tipo de jogo manifestava-se de diferentes formas, contudo centrava-se na relação qualitativa entre os processos ofensivos e defensivos e, sobretudo, na conexão desses com a qualidade técnica dos respectivos jogadores. A técnica não surge condicionada, mas sim condicionante. Ela interage com a dimensão tática para criar um jogo de maior qualidade e, por sua vez, o jogo de maior qualidade obriga o jogador a criar novos caminhos para responder às exigências sempre crescentes que o jogo passa a ter. Existe um processo evolutivo de interação espiralar entre jogo e jogador (Guilherme, 2004). 


			A “tático-física”, exibida pelas seleções da Inglaterra, da Alemanha, da Itália, da Espanha, entre outras, caracterizava-se por um jogo sustentado nas dimensões tática e física. A técnica surge pela necessidade de resolução dos problemas de jogo, no entanto, sempre com uma preponderância secundária e condicionada às outras dimensões. Por esses motivos, em muitas equipes, ao longo dos anos, foi-se assistindo à escolha de jogadores com características táticas assentes na disciplina, qualidades organizativas e com capacidades físicas superiores, em detrimento de jogadores menos rigorosos e com alguma falta de robustez física, mas com qualidades técnicas superiores. Esse tipo de jogo também pode se manifestar de diferentes formas, mais ofensivo ou mais defensivo, porém sempre fortemente vinculado às dimensões tática e física .


			Desde os fins da década de 1960 até aos nossos dias, o esgrimir entre esses dois polos de expressão do jogo tem sido uma constante. Em alguns períodos o futebol mais “tático-físico” tem tido a hegemonia. Alguns dos momentos mais altos dessa forma de jogar foram o Mundial de 1966, ganho pela Inglaterra, o Mundial de 1982, ganho pela Itália e o Mundial de 1990, em que a Alemanha se consagrou campeã.


			Noutros períodos, foi o futebol mais “tático-técnico” que se evidenciou, principalmente quando sustentado por jogadores tecnicamente evoluídos, e quando essa capacidade funciona em prol da equipe. São exemplos desse futebol as seleções do Brasil de 1958 e de 1962, da Holanda de 1974, do Brasil de 1982, da Argentina de 1986 e da atual Espanha. Em nível de clubes também algumas equipes, na Europa, foram marcantes: o Ajax de Rinus Michels e de Stephan Kovacs, nos inícios dos anos 1970, o Milan de Arrigo Sacchi dos fins dos anos 1980, o Barcelona de Johan Cruyff dos inícios dos anos 1990 e, mais recentemente, o Barcelona e o Bayern de Munique1 de Pep Guardiola, são alguns dos exemplos mais elucidativos.


			Apesar dessa evidente dicotomia de entendimento do futebol, foi ela que ao longo dos anos possibilitou momentos de clara evolução do jogo e do jogador. Do jogo, em virtude das novas ideias que os treinadores foram apresentando face aos problemas que emergiam, sobretudo de gradual diminuição de tempo e espaço para jogar. Do jogador, porque ele não só interpretou as novas ideias que lhe eram apresentadas como as reinventou, tanto a nível tático como técnico, catapultando o jogo para patamares sempre mais elaborados.


			Pelo que acabamos de constatar, a evolução que o jogo sofreu ao longo dos anos tem diferentes vertentes, não obstante, sempre com a preocupação da resolução dos problemas táticos que na respectiva época eram levantados.


			Um primeiro período foi caracterizado pela emancipação e identificação do futebol enquanto modalidade com características próprias: a criação das regras e a reestruturação dessas regras permitiram a transformação de um jogo com manifestações fundamentalmente individuais para um jogo coletivo.


			O segundo foi determinado pela implementação e evolução dos “sistemas de jogo” e pelo aparecimento de jogadores com grandes qualidades técnicas que deram respostas às evoluções táticas, promovendo-as e projetando-as para patamares ainda mais evoluídos. A lógica que esteve subjacente à tentativa de resolução dos problemas táticos evidenciados foi a sucessiva tentativa de equilíbrio da relação de forças entre o ataque e a defesa. Uns fizeram-no privilegiando as características ofensivas, outros as defensivas. Ambos atingiram o sucesso, mas os mais empolgantes foram os que centraram o jogo nas características ofensivas, apoiadas pelas superiores qualidades técnicas dos seus jogadores.


			O terceiro período emerge do reconhecimento da necessidade do aumento da dinâmica do jogo. Os caminhos percorridos para alcançar esses objetivos divergiram. Em polos opostos encontravam-se os partidários do jogo mais “tático-físico” e os apologistas do jogo mais “tático-técnico”, no meio as manifestações mais “mistas”. A consequência desse significativo e permanente aumento de “dinâmica” repercutiu-se na constante redução de espaço e de tempo, condicionando o jogo defensivo e ofensivo das equipes e dos respectivos jogadores.


			Atualmente, as equipes esgrimem as competências, coletivas e individuais, por meio das suas ideias e respectivas qualidades. Quando defendem, tentam condicionar cada vez mais e melhor o espaço e o tempo. Quando atacam, tentam criar espaço e tempo para melhor decidirem e executarem, umas mediante uma constância de intensidade alta, outras, porém, com uma variabilidade rítmica com a pretensão de dificultar as adaptações dos adversários. Assim, as manifestações de jogo são distintas. Cada vez mais somos confrontados com ideias de jogo peculiares, contudo aquelas que mais se distinguem pelos êxitos alcançados e estética são as que se centram num jogo coletivo em que a qualidade e diversidade técnica e a inteligência e a criatividade são exaltadas (Cruyff, 2002; Valdano, 2002).


			Para que essas expressões de jogo possam se manifestar, somos da opinião de que temos de analisar o futebol enquanto jogo complexo e, dessa forma, perceber o conceito de tática dentro dessa perspectiva. Deixar de a entender como uma dimensão abstrata e entendê-la como uma dimensão especificadora que promove a interação e a identidade de todas as dimensões e, consequentemente, da equipe.
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